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Introdução: O câncer de colo uterino é caracterizado pela desordenada replicação do tecido, sendo um dos 
cânceres mais incidentes na população feminina e se desenvolve lentamente, causando alterações 
anatofisiológicas significativas. O exame preventivo correto é essencial para a reversão de lesões 
precursoras e de encaminhamentos para especialistas quando for diagnosticada alteração. Objetivos: 
Identificar o perfil das mulheres atendidas no ambulatório da Liga Feminina de Combate ao Câncer de 
Porto Alegre, comparar das características demográficas, socioeconômicas e de saúde das mulheres 
atendidas nesse ambulatório com o que a literatura apresenta. Metodologia: É um estudo descritivo 
quantitativo transversal, no qual foram coletadas informações de 2.054 prontuários do Ambulatório da Liga 
Feminina de Combate ao Câncer de Porto Alegre no ano de 2016. Foram coletados dados de características 
sociodemográficas das pacientes, situações de saúde e informações relevantes para análise de fatores de 
risco. Resultados: Do público, 647 (31,5%) mulheres eram da Região Metropolitana excetuando Porto 
Alegre. A idade predominante foi de 50 a 59 anos (n=545; 26,5%). A escolaridade predominante foi de 
Ensino Fundamental Incompleto com 754 mulheres (36,7%) e 1604 (78%) mulheres tinham vida sexual 
ativa. Nos prontuários registrados, 83 delas (4%) já tinham sido tratadas do vírus do HPV e 472 (22,9%) já 
haviam tido alguma alteração prévia no colo do útero, sendo ASCUS (n=351) a maior parte dessas 
alterações e 31 (1,5%) mulheres já haviam tido câncer de colo uterino. Em 2016, 510(24,8%) pacientes 
tiveram resultados alterados no ambulatório, sendo que 449 mulheres (21,8%) tiveram alteração de ASCUS 
e 3 mulheres foram diagnosticada com carcionoma in situ. Do total, 322 (15,6%) eram ou foram tabagistas. 
Conclusão: Em comparação com a literatura vigente, o estudo demonstrou a enorme procura das cidades 
fora da capital pelo serviço que elas não possuem ou possuem com restrições. A escolaridade foi fator 
agravante visto que a maior parte das mulheres não se encontra em grau de instrução em conformidade 
com a idade. 20,5% (n=423) já tinham realizado colposcopia como complementação de exames alterados o 
que demonstra a alta prevalência de alterações nas pacientes. As diferentes características das mulheres 
mostram a importância da continuidade das pesquisas para individualizar a consulta da Enfermagem a fim 
que seja adaptada a conduta do profissional conforme necessidade. 
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